


!- nha? Piu-a que se proddra contra a iluia

da nnnoxação com a lluspnnlia? l') para

que l'ôra o HI'. Mendes lia-al obrigado a

Icfurmar uma proposta que havia apresen-

tado, porque re niio fallara nella na nossa

imlopc-ndencia e autonomia?

O umvinn-ntu fôrn iherieo; e occal-

tava-sc isso agora para elle se poder re-

petir com mais facilidade.

,Tinha pois obrigação de podir ao go-

verno desta terra que fosse cncrgico, e de

o louvar quando o fosse.

Enrnlnda e guardada a bandeira da

revolta, o gciioral |"rim emigraira c tinha

vindo pedir a asle a Portugal; e de cá,

nium manifesto, em quo não dizia uma uni-

aprcsontnsso a desmentir esses Ftlt'lui s0

craln illexttl'l't'¡ : agora sc ellos tinham al-

gum fundainv-ntu, devia cumprir o .si-_u (lc.

ver, e t'allar alto a quem don-ss“. fallnr.

Tinham factos na nossa hi-toria, «pin lho

aconsrllmvatn comu alguns cnnsv-lliniros

da rorôa sabiam.fallar alto (piando'era

preciso fazei-o. i u

Sentia que os factos se deixassem

narrar O tlpI'Ucinr até llujtê, sem Ilesmon-

tido alginn, e d'aqni, vom a dul›ia posi-

ção em quo o governo tem c~tadn collo~

cado até agora e do quo só agora coinc-

çava a snhir pelo facto que praticava.

Sentia mais, que logo no primeiro

acto que o ministerio pratica 'a, c pulo

  

  

  

      

   

havia ja cwcupado, factos que sc passaram

com a possua do [ti-i_ , _

O sr. prcaidrnte -Admocstotl nova-

mente o sr. dcputado, de que devia sujei-

tar-sc tis prescripçiics do rc-gimnnto.

O orador - Edranhou que, sendo a

todos pcrmitlido fallnr dos fartos a que

se referia, só (lclles se não pudcsne fazer

lnmlção "a Unlnill'lt; Í] tleltlnl'uu, "ñ“

submetlendo á. observação do sr. ,presiden-

te, que *appellava para a camara. . . '

Bl'. ministro da fazenda (Fontes

Pereira do. Mell(›)-Rotlectimlo que a pcs-

sna (lo Rui ora. inviolach e sam'ada, o que

aos ministros competia a responsahilidade

de todos os actos por cllc praticado-I, pe-

arcresccniar, \'i›to vir a proposito, que l ncia-ssaria, ou o testemunho insuspeitu de

pessoa quo a lêsw, c communicasse a v.

r.“ o conteúdo (l--lln.

Sc assim o não lizor, têl~o hei como

menos cavalheiro do que o quizcra repu-

tar.

Sc, como ampla-gado, entcndu , que

tudo o homem dc bem _tem deveres d-x lr-

zia a' tmnsrripçño o esposarem a sua de- aldndn para com o seu chefe , o deveres

feza. M-ul--ruamentc ainda fizeram isso do sumiço publico, que deve satisfazer

com relação ao moriti'simo juiz desta eo- i com ¡mntnalidadc, isto niin significa a ab-

niarra.
diraçño das crenças politicas do empre-

Ora (i natural que julguem os outros gado e muito menos a adjudicação dcllns

no governo :t I'ptcin R0 serve.

Dim-ndo isto rectitico a falsidade da.

    

  
  

  

   

nunca costumamos «gsvrcvcr artigos do

turn/t uiugcm. isso é ›y~t('ma antigo l:i

d'ossa guide que escrevia diantcs artigm

para (H jon-naus dc Lisboa, pedindo com

muito _empenho que lii'us pahlicassmu cu-

mo dia minha-ção, o que Ilnpuis os transa

crcvia _jfgi'ttlll'cellllo aos jornaos d'ondc fa-

pur si. Mas enganam-'so nesta parte. Nós

temos a coragem do dizer as cousas cm

!HISSO |tl”l|prit› "HINO, não CHI'PHCUHWX (llf

disfulcc* int'llt mas “Matias, e não precisa-

"Nld (lvllnrelltlll' q"“ ns Ulltl'os URIIUBiN" H

NUM!“ opinião para nos apresentnrmos a

Sllstcntul-a.

Eis n canta do sr. Coimbra:

Amigos reductores do Dís-

tricto de Aveiro.

Mandei a carta, que remetto por ró-

', . l ¡ . l V' l P.. '

pia, ao ici acto¡ (o Campeão (as ¡oumv

cias, para sor transcripta nas enluinnas

deste jornal. Como o não foi, num ,d'cllu

se t'cz inc-ação, ¡'ugu-YUS o favor de ihu

dar publicidade.

Vosso am.° obg.mn

A. O. Coimbra.

..__.

I/lm.° sr. rcductor.

Li o seu jornal, n.“ 14l8, de 24 do

corrente mrz, c n'i-llo encontrei um arti›

go, em que v. s.“ so refere a minha hu-

milde pessoa - atribuindo-mc uma decla-

'ação alui.

0 artigo começa pelas seguintes pa-

lavras :

«Mandaram para o Jornal (Iii Lisboa

c um communicado, em qua se lamentam

a os desgoctos do partido fuziunista, em

a eoiisoqucncia dc ni'to lerem ainda sido

a contrmpladoa o sr. Taborda, ex-gover-

c nador deste districto, e o sr. Coimbra,

c ex-scgundo official do mesmo governo

c civil v

A parto quanto no dito artigo se diz

com relaçao ao modo porque aquolle rom-

niunirado foi forjado, e (ls-pois transcripto

nas columnas do jornal Districto de Avei- t

ro, bem como com relayfto á. causa por-

que o sr. Taborda so fez demittir, a

mim só me cumpre agradecer aqui o que

GI" nie" fHVUI'. (“SSCI'HUIÍ O nnctur do Colli-

municado, o redactores do Districfo, que

declaração, quo me imputa.

Coudomnc v. s.“ esla doutrina, se

quizer, mas não doduza d'ella corollarius

que alla niio coi'nporta. '

D~~fcnda a rointigraçi'io do mou succes-

nor, mas niio se Boccnru para isso a falsi-

dade, que nie-.nos quizcra attribuir a inten-

ção mail-fica, do que 'a erro proveniente

da mai leitura da minha carta, ou da ine-

xacta informação sobre o seu conteudo.

A proposito do reintegraçõcs em

cargos administrativos, devo dizer-lhe, que

não nei se serão justas ; Ó logico, porém,

quo não venha argnir lhe a injustiça,

tpiom primeiro a admittiu no direito ad-

ministrativo.

Se o nmu antecessor, e hoje succes-

sor foi dumittido injustamente (o que só-

mente Concedo) mais injustamente o teria

eu sido, se em materia de injustiça po-

desse admittir-so grausg; o dado o ca-

so de uma demissño injusta podesse ins-

tilicar nina reintegração, não ha razão

para que outra demissão injusta identico.

dcixo do juniliear outra reintegração. Es-

ta é a doutrina,que so deduz e que eu ac-

ceito por me ser conveniente.

Não analyso as causas da demissão

do sr. Vilhena, o nmito turmas se foi pro-

vido por concurso, qn quanto eu o fui

por uma simples resolução do governador

civil. O quo porém é publico, e que V. e.“

mesmo não pndorianegar, é que para ser

provido o sr. Vilhena no cargo, em que

hnje se acha reintegrado, foi preciso fazer

uma promoção calcula-la nos otliciaes da

govm'no civil, elevando-so o primeiro of-

Iicial a Secretario ge-al, cont 'a sua von-

tade, e não contra o seu inarecimunto, e

passando o segundo official para primeiro.

Se isto se fez com o unico tim de einpre~

gar o sr. Vilhena, o se ainda depois hou-

ve concurso (o que não quero contrariar)

para puder ser nonmado, o que elle vale

 

   

    

 

    

  

    

  

  

  
    

    

  

    

  

 

em nome da justiça e da amisado t'nlln.

ram de mim ; nem v. 51.'l estranhará quo

eu plimciro que tudo onusigue esta prova

do rccoidmcimcnto e corteLia.

Dito isto vamos à referencia.

Fallando _ da minha demissão disso

v. 3.“: a quanto ao sr. Coimbra tambem

não foi a pecha de fuzionista que deu ano

:'t sua demissão»

Se v. s.“ tivesse dito só isto, nada-

i'cspondoria.

.A prudoncia que aconselha queima

medico se não trate a si mesmo, quando

doente, é a mesma que reeominnnda, que

cm causa propria nenhum individuo soja

partne defensor promiscuamente.

E esta raziio de prudencia, que me

tem imposto o silencio que tenho guarda-

do sobre a minha (lemissiio e suas rau-

sas.

Agora, porém, e de passagem, dovo

dizer a v. 3.',quenão sei se effectivamen-

tc n causa da minha demissão foi, ou

não, a ponha do fuzionista, o que se¡ ,

o do que estou convencido,é que a minha

demissão teve por cansnes verdadeiras

uma indignidade e euhservinncia, e um

arbitrio descaradu e turpe. A indignidado

c subserviencia foi do governador civil

que a propoz : o arbitrio descarado e tor-

pe foi do ministro que a exigiu a todo o

transe.

Pode ser que v. s.“niio concorde com

a minha opiniao; se assim sucecder, peço

para ella aquclle respeito, que sei tributar

á. do mon adversnrio. Note porém, que eu

acceito as consequencias do pretexto da

renntegração quando para elle appclle.

Agora a declaração falsa.

Diz v. 9.', que cu escrevi para Lis-

boa antes da minha demissão declarando,

que não era. homem politico, nem de poli-

tica queria saber; que seria governamen-

tal visto ser empregado do governo.

Esta declaração, que v. s.“ me impu-

ta é inteiramente falsa; e com o unico

tim de a rcpcllir, dirijo esta carta a v.

8.“.

Não quiz que do meu silencio dedu-

zisse a prova do que ofiirmou.

Escrevi para Lisboa por occasiño da

minha demissão, mais do que uma carta ;

e não me furto á responsabilidade dc

quanto disse e escrevi.

Não tonho copiador para as cartas

particulares, que escrevo aos homens que

reputo meus amigos, e não posso por ism

oñ'erccer á analyse publica a cópia d'aqucl-

la a quo v. a.“ se refere.

Contente-nie, pois, com atiirmar que

é falsa a declaração quo v. a.“ me imputa;

se perém v. s.“ quizer mostrar-mc, quo

ha mais verdade no que diz,th que no que

eu ntIirmo , tem um de dois meios para o

fazer -Ou a transuripção da minha carta

nas eolumnas do seu jornal , pru-que facil

será obter a carta a quem facilmente ob-

teve a lritura della, e eu dou ampla

licença para a transcripção, se a julgar

c signitica não o digo eu, dll-0 a histo-

ria quo o procedeu.

Por ultimo devo dizer-lhe que fui

e sou fusionista som que para o ser in

iluisso a minha. demissão, nem intlua a

reperança do favor, ou justiça, do partido

n quo pertenço.

Sinto, peréin, não poder offcrecer no

meu partido mais que o meu prostimo

pessoal. que pouco vale. Esta f'anqneza e

sinceridade pódo v. s.“ denomiual-a, o

classilical-a vOmo quizer.

l'clo favor da transcripçiio destas li-

nhas no seu jornal lho tica 'á obriga-

do o

De v. 9.' att.° venerador

A. O. Coimbra.

_4-
_-

PARLAMENTO

8125on os 20 DE FEVEREIRO DE 1866.

Continuação da discussão ¡teen-cu

da questão Prim.

O sr. Pinto Coelho - Continuando o

seu discurso, disse que entendia que o go-

verno não devia ser censurado no passo

que déra de retirar ao general Prim o asy-

lo que lhe tinha concedido.

Já liontem se havia referido a um

folheto publicado em Pariz por oceasião

do casamento de S. M. El-Rei com a prin-

ceza da casa de Saboya; ao que se disse-

ra a proposito de uma viagem de SS. MM.

que nilo se realisou, e da que se realisou

ha pouco; e ao que sc escrevêra cm um

jornal de Italia na oceasiñu em que ali fo-

ram; e começava. a referir-sc o que se dc-

ra no reino visinho na oceasi'ão da passa-

gem por Madrid.

O assumpto cra delicado para o go-

verno, para a camara, e para elle, que o

tratava, apesar de collocado n'uma posição

especial ; mas o seu dever erp dizer a ver-

dade ao paiz, e satisfazer ao compromisso

que havia tomado perante a camara em

aaa oeeasiño similhante.

A Camara. havia. de estar de certo

lembrada de que, a proposito de uma dis-

cussão promovida pelo sr. Silveira da Mot-

ta, alludira a actos de que devia de pedir

contas ao governo em occasião opportuna.

A primeira occasião opportuna que se lhe

offerccia era esta, e aproveitava-a.

Todos sabiam* que o partido revolu-

eionario cm IIespanha, na ocrasião em que

S. M. voltando para Portugal tinha chega-

do ao paiz, resolvêra fazer uma recepção

insultuosa a rainha de Hospanha, e pelo

contrario uma reccpçilo mais que affectuo-

na ao Rei de Portugal. . .

O sr. presidente ._. Observon ao sr.

deputado que o regimento prohibia expres-

samente que na discussão se fallasse na

pessoa do chefe 'do estado.

O Ol'ndot'- Reconhecendo que os actos

do Rei nao podiam discutir-se, declarou

que não discutia a pessoa do Rei; o que

fazia era repetir certos factos, de que a

inípreasa periodica de todos os partidos se

   

      

   

  

                

   
  

    

  

diu ao illustro deputado, a anm não que-

ria restringir o direito aniplissinm do cx-

pôr os factos e de os apreciar como en-

tendcsse, que se referissc sempre ao go-

verno e nao ao Rei. _

() orador-Declarar¡ que com quanto

desejasso fazer a vontade no nobre minis-

tro, não podia dizer que 0 governo tinha

estado cm Madrid; havia de contar os t'a-

ctos como elles tinham sido. . .

O sr. ministro das obras publicas

(conde de Castro)- Concordou cm que o

illustre deputado tinha todo o direito de

argumentar como entcndcsm; entretanto

sentia que eo apoiasso no que 'diziam

jornaes que nito podiam servir de :meto-

ridadc.

Tanto não podiam servir de auctori-

dade que cm seu poder tinha um jornal

de Roma, em que sc pretendêra envolver

a pesssoa do sr. l). Luiz.

0 Ol'adorI-t'rotestou que niio fallava

mais na pessoa do Roi, mas na do sr. D.

Luiz.

Em todo o caso ni'to podia deixar do

mencionar os factos como os jornaes os

contaram, e estimava muito trazel os at ra-

mara para que os srs. ministros os desmen-

tissem. . . '

O sr. presidente-Iniciado na neces-

sidade dc que o sr. deputado observasso

o artigo do regimento a que já se rele-

ríra.

O orador - Reflectiu que tinha um

meio de fallar sem que o sl'. presidente

the oppozcssn artigo do regimento.

Os jornaes tinham contado que, quan-

do nm augusto personagem, qua estava

para retirar para Portugal, sc achava em

Paris, o partido revoluciotuu'io de llnspa-

nha resolvnra receber a rainha Izabel cm

Madrid, ao voltar ali com um completo

charivnriu c logo em seguida fazer uma

oração completa a esse augusto persona-

gem, ao chegar áquella cidade.

E mais ao havia dito que o general

O'Donell, tendo conhecimento deste pro-

jecto, tonuira no interior as medidas ne-

ccssm-ias para que esse duplicado insulto

a rainha dc Ilcspanha não tivesse logar,

e tizera insinuar muito extra-ofiicialmente

a esse augusto personagem a convcnicncia

de não vir por llcspanha. . .

0 sr. ministro das obras publicas e

dos negocios estrangeiros-Disse que era

falso.

O orador -- Declaron que cstimava

muito quo fosse falso.

Entretanto o quase dizia era que

havendo a insinuação sido bom acolhida,

se resolvera que a vinda do França

para Pertugal se rcalisasse por mar, o que

se haviam passado ordens ao ministerio da

marinha para. indicar o barco em que se

faria a viagem; mas quo nina resolução

tomada em Pariz potteriormeute tizera

insistir na vinda por terra, e que, corn-

municada esta resolução muito extra-offi-

cialmento ao governo do Hcspanha, tinha

este entendido dever fazer um convite

formal a esse alto personagem¡ para vir

por terra. -

Mais, que, na occnsii'io da chegada a

Madrid, muitas pessoas ngglomn'adas no

logar por onde haviam de passar as rar-

:'oageus, não tinham praticado acto algum

de respeito para com a rainha de Hespa-

nha, antes alguns actos insultumms, quan-

~do pass-.ira por ali; e tinham dado vivas

ti Iberia, ao passar a carroagcm em que

ia case augusto personagem.

E, ainda, que em seguida a essa ma.

nifostaçño, tinha saído d'entre as pessoas

que tomaram parte nella uma doputaçiio,

que fôrn otierccer a esse alto personagem

um lenço com lett 'as bordadas, allmlindo

a Iberia, e que tinha sido recebido eum

especial agrado.

Pouco depois, tendo esse augusto

personagem tido pequena demora em Ma-

drid, rebuntara a revolução dc que se poz

á. testa o general Prim; e o grito levan-

tado fôra ~iberico, anti-dynastict). _

Hoje queria-sc negar isto. Mas aim-

prensa du Madrid tinha sido uni-iona'em

declarar a veroluçiio iherica, e todos os

partidos so haviam collocado ao lado da

rainha por entenderem que se pretendia

desthronal-a.

Compreendia que abortado o movi-

mento, quando sn viu que o general Prim

não tinha alcançado o apoio que julgar-a

alcançar conviesnc enrolar e guardar a

bandeira da reVolta; mas, tendo a memo-

ria dos factos, e interessando-se sincera-

mente pela censcrvnção da nossa indepen-

dencia e autonomia, não podia adormecer.

Se o movimento a que se referia não

fosso iboric'o, para que se déra então tan-

ta Boimnn'id'ado :t sessao em que o ar. 3d

veira da Motta verilicára nina interpclla-

ção acerca dos acontecimentos de llcspar

 

  

 

  

         

  

           

  

 

   

   

   

         

    

  

           

     

   

  

   

  

ca, palavra a respeito da Iberia, declarairn

que 0 movimento dc qun

foi chefe em Madrid se ha de repetir cm

brrve, c que para isso se espera occasifin

positivamnnte

propria. ,

Este facto só por si dava o completo

direito do lhe nI-gar a hospitalidxulc.

Admirava o modo extremamente rea-

peitoso com que difforontcs oradores so lia-

viam referido sempre a cs<e movimento

do llespanha.

A todos os deputados assistia o di-

reita de apreciar todo o movimento em

qualquer parto, sempre qnc d'isso preci-

Sassem para a sua argumentação; mas,

com rclaçiio a este movimento, que inte-

ressava tanto a llcspnnlia como a l'ortu-

gal, além do direito, havia a ohrigaç

No seu modo dc ver, este movimento

foi tão «lctostain-lniente encarado polo lado

de Hespanha como pelo lado dc Portugal;

pelo lado de Ile-ipanha, porque tendia a

entregal-o a um governo que niin é hc-

pauhnl; pelo lado dc Portugzd, porque ton-

dia a entregar 3 milhões dc portugttezes

a 12 ou a 14 milhões de hespanhoos.

Pela. sua parte, queria scr governa-

do por portngnczes, e não por estrangei-

ros; e nesta ideia, estavam todos os par-

tidos, quaesquer quo fossem as divergen-

cias politicas.

nhnm iherivo.

seu coraçao.

punha tudo quanto elle via.

estivesse machinando a

dito.

côrte e na nação.

novo movimento iberico.

em todoa estes manejos.

tria.

dc pHI'OCGI' que 0 era.

   

           

   

   

      

   

  

               

    

   

 

  

    

   

           

  

         

  

  

  

 

ao.

Posto isto, referindo-se ao que disse-

ra um orador , que o carinho ciun que 0

general Plin¡ foi recebido cxpriniia o son-

timanto da nação portugueza, concm'duu

em que esse carinho signiticasso o estado

da nossa_civilisaç:'io e bonhoniin', mas tmn-

ca sympathia pelo movimento em que o

general touuira parte. ?ortoguczes não

podiam sympathisar com movimento ne-

O sr. Sant'Anna o Vasconcellm -

Intcrrnmpell 0 Orador, para obsorvar que

ja havia declarado que n'ño sympathisava

com movimento nenhum ihcrico

em toda a parte onde se levantava um

grito de liberdade era elle sympathico ao

mas que

O orador - Sentiu que o illustre dc-

putado não visse no movimento de Hes-

Veudo que, quando se fallava om

liberdade, signilica 'a a escravidão da nos-

sa terra, tinha o direito dc protestar.

A nação sympnthisava com o infor-

tunio, mas não podia sympathisar com os

movimentos que tocavam directa ou in-

directamente com a nossa independencia,

e não podia permittir que quem, a sem-

bra do infortunio , vinha auylar-se para o

incio de nós, abusasse da hospitalidade e

nossa escravi-

Disso que a posição do governo cm

relação aos cinig'adus, era uma posição

muito excepcional e muito delicada., por

que se podia acreditar no paiz visinho,

que os planos ibericos eram protegidos na

Na côrte, podia-se essa protecção dc-

duzir dos factos que tem referido, e pedia

explicações cathcgoricas aos srs. ministros

a este respeito; e na nação, o silencio

com que esses actos eraun'proaoncimlos

parecia indicar que a nação toda os lou-

vava e os quai-ia, e na recepçõcs feitas

dc mais a mais ao general Prim, podiam

ser explicadas neste mesmo sentido.

Era nestas circumstancias que np-

parecia o manifesto, que ni'io era outra

cousa mais do que uma proclamação do

Que tinha o governo que fazer neste

caso? tinha por um acto energico, de di-

zer positivamente as pessoas que haviam

precn 'ado asylo em Portugal, e que de-

claravam no sou manifesta, que só espo-

ravam tempo para desenrolar de novo a

bandeira que tinham hastcado no sulo da

Hospiiiilia , que não contassem com isso

com a protecção do governo e do paiz, e

á nação visinha que quacsqucr que fossem

os actos praticados por partclzdos revolu-

cionarios, o governo não ora cumplice com

ellos. O governo tinha ainda em beneficio

da sua propria força e dignidade , dentroe

fóra do paiz, de dar uma satisfação plena

e publica , por isso que os factos davam

em resultado grandes motivos do suspeita

de que o governo tinha sido conivente

Cenhecia peswalmentc os ministro',

e podia assevcrar quo ss. ex." eram com-

pletamente incapazes de entrar em mane-

jos que tendcsscm :.i escravidão da sua pa-

O governo collocado a testa dos ne-

gocios deste paiz, e em seguimento dos

factos que se tem dado, tinha obrigação,

não só de mostrar que era innocente, mas

Por isso estimava que o governo se

qual dava de niño aos quo queriam en-

voth'l-u nmto manejo, acto que devia mu-

rccel' o louvor unanimo da camara, fosso

motivo de censura da parte dc alguns

illustrcs deputados, ou da parte dc uma

t'lttcçiin da camara.

Não ora competente para censurar os

sons _eollegas, esÇqnacs trem direito dc

julgar os negocios publicos como Ittl'lllUl'

entenderem, mas assim como ellos lana-n-

tavam talvez o que clio (orador) tem di-

to, o as idnius que tom expcdindo, fosse-

lhe pcrmittido tambem lamentar que el-

los tronxcsscm a eannn'a esta queitiio pre-

cedida de um voto do causou-a ao gover-

no, pelo primeiro arto do louvor, repetia,

que elle tem praticado cm toda esta ques-

tão.

O general Prim, constava-lhe que

era um nÍlicial valente, um cavalheiro il-

lustrado, e re<pcitavao pessoalmente, ao

sim como a todos os cniigrados geralmen-

te fallnndo ; !nas entendia que o governo

cumpria o seu dever, e anda 'a avisada-

mcntc retirando-lhes toda a esperança dc

acharem apoio em l'ertugnl nas suas len-

tativas contra o governo da nação visi-

nha, e retirando de sobre nós tudo o mo-

tivo de se suspeitar que não Hnlnos tiris

aos principios de direito internacional.

Ainda bem que Os 81's. ministros eo

mostraram cncrgicaa o dispostos a desfa-

zer toda e qualquer tentativa que tcnha

por tim vender-nos ao estrangeiro. por

qualquer modo que esta venda se queira

fazer ; ainda bem que entre todos na mi-

Distros portuguczes actnaes, e eiô que nos

ministros Íntaros, e ate nos que o tom si-

do, não poderá existir um Liborio Roma-

no, que ao lado de Francisco Il fui mi-

nistro para o vcndor e para vender a na-

çuo.

Por consequencia, em logar de accu-

sar o governo polo acto quo praticou,

lonvava-o, e desejava que esse acto fosso

seguido dc outros muitos contra todas as

tentativas da uniiio ibcrica, c com toda a

força da sua consciencia e convicção, cs-

timnva ter levantado a sua voz ein apoio

dos srs. ministros, com quanto publica-

mente os guerra-.io.

O sr. J. Pinto de Magalhi'lcs- (So-

bre a ordem) - Disse que obrdccclt-

do :isprcscripçõca do regimento, ia lct'

a sua proposta que é a srguinte :

«A camara satisfeita com as explica-

ções do governo sobre o assumpto que nos

occupa, passa á ordem do dia.»

(Continuando) pediu desculpa aos srs.

deputados que ue achavam inscriptos, do

lhe anteceder na palavra, mas tinha ne-

cessidade do sustentar a proposta que ia

mandar para a mesa, o que fazia no mais

curto espaço de tempo que lhe fosse pos-

sivel

Podia agora responder ao illustro dc-

putndo que o procedeu o que discutiu a

politica da Europa, e alludiu a outras

questões graves que se tem dado não só

entre nós, como nas nações estranhas,

mas julgava que ni'lo cabia nesta ore;-

sião tratar d'csses assnmptos. Havia po-

rém uma cousa em que so couformava

completamente com o illustrc deputado,

e era quando elle tratou da questao ¡be-

rica, e quando disse que os portuguvm's

pstavam sempre proinptos a rcpcllir tudo

quanto atacasse a nossa independencia.

Eramos um paiz livre, um paiz que

tem tradições gloriosas na sua historia,

mas que ha de estar sempre pronipto a

ropcllir tudo quanto ataque o nossa indc-

pondencia e autonomia.

Disso que fazia os maiores elogios ao

general Prim e sympathisava com a sua

causa, mas como deputado da naçíio o

tendo do avaliar um facto, podia pôr a

sua sympatia por essa causa, do parte, e

dar o seu voto como as circumrlnnt'ins o

cxigrm.

O general Prim havia publicado um

manifesto que, como muito bcln lhe rini-

mou o sr. ministro do reino, era uma

proclamação, entendem o governo que

oli'cndia os deveresinternacionaes.

O general Prim não declinavaa res-

ponsabilidade d'csso documento, tolnárn-

a sobre si, e o governo diante dcth ros-

ponsabilidade asnnniva a sua, e rntun-

dôra que lhe não era lícito Consentir, que

os cmigrados hespanhoce catiw-ssom cha-

unido a rcVolla a nação visinha. l'or isso

o governo na sua opinião iizora muito

bem no acto que praticou, o quando ou-

via deputadoa progressistas dizerem que

o governo tinha romnu-ttido um arto dc-

ploravcl, sentia-o e dizia que o governo

não fizera mais do que ctunpiir o scu dc-

ver.

Tinha-se perguntado ao governo por

parte da opposiçiio, que intimação tinha

  



 

_Wc-_
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rocaçiio á revolta, o que era- um crime

punido tanto pelas leis portuguczas, como

ltualmnlmltts.

E neste raso e=tava ou uiio o gover-

nu no (lil'oito (lc proceder como prum-den '2

Na publicação d'aqxn-lla prochuuação vio-

lara-su o principio da l¡u~'pitalidzh|c, e isto

constituía para. si um vcnlnduiru nlmso e

por conseguinte o guvt't'tm não podia dc¡-

xar de faer o que fez.

Neste sentido untidava para a

a seguinte proposta:

.A camara, ouvidas as explicações

do governo, pasa" a ordem do dia»

Foi ndmiltida.

O sr. Levy-(sobre a ordem) Disse

que tambem desejava mandar uma pro-

posta para a most.

Que depois do que acabava do dizer

o sr. Luciano du Castro, era talvez arro-

io da sua parte tomar a palav_ra para fal-

lar depois do s. ex.“ ; mas queria dizer

algumas palavras com relação ao assum-

pto que faz objecto da discussão.

Disse que seu governodéssc a enten-

der que o general Print, achando-se cu-

tre nós, directa ou indirectamente se acha~

va conspiraudo em sentido iberico ou

contra o governo do seu paiz, immediata-

mente cedia da palavra : mas depois tina

declarações fritas houtcm pelo sr. presi-

dente do conselho, a resposta do governo

nõo podia ser Senão negativa.

O sr. presidente do conselho tinha

dito que o lttoliVo porque o governo pro-

cedera, fôra unicamente por tcr elle pu-

blicado o manifesto, mas esse motivo, pa-

recia-lhe que não era btt-tanto para o go-

verno o mandar sair do nosso territo-

rio,

O governo não tinha tido a menor

insinuaçüo do governo hcspaahul a este

respeite, e perguntava ao em vista do di-

conhecia o nobre arrojo com que nrris- reito publico e do direito internacional, o

cando tudo quanto tinha a perder, tudo governo tmha direito para fazer o que

quanto ora nobre o grande Veio para o fez? '

campo quasi só e seguindo a sorte das

armas, colhendo com resignação o acaso,

veio depois abrigarse a sombra das nos-

sas bandeiras.
'

A causa do general Pr

¡hei-ira, , e portanto u'ño sc ealumniassc o

movimento iniciado pelo general Prim e

seus dosafortunadoa companheiros de nr-

lnas. Fizcsac-se justiça a todos, porque

todos tem direito a sor julgados politica-

mente, mas com justiça.

Declarou que se estivesse na camara

quando sc votou uma moção que tinha

li'lo do gnwrno iii-..apanhei para proceder

da uniuciia porque o fez.

.Se o governo tiveme tido intimação,

cutiio os deveres eram outras ; mas o

governo antes de ser solicitado para pro-

ceder assim, entendeu que eia nmis digno

HCÍIHSt'illflr-SO com o parlanv-nto e rom cs

seus amigos, c resolver da maneira por

que o fez. A

O governo obrou da uma lllflllelra

delicada como bem visinhu, m-m tambem

deixar do ter com o general Prim as at-

tcnçõcs que lhe eram devidas.

Parece lhes pois, que no estado das

cousas, o governo fizera aquillo que de-

via fazer, o que por couwgninte a ranm-

H¡ nilo tinha senão a louvar a maneira

por quo o governo maletu

A proposta foi admittida.

O sr. Luciano de Castro (Sobre a

ordem) - Disse que se o governo não ti-

vesse outros motivos para defender a sua

causa sru'ao os que apresentou o sr. Pinto

Coelho, confessava que ni'to podia achar-

se ao lado delle nesta questão.

Era preciso ser justo, e sobre tudo

com a desgraça, porque ella tem mais

direito :'t contemplação.

A c'aum do general Prim não merc-

cia ser dcaconsidcrada, nem desliguradu.

Essa causa para elle (orador) era alta-

¡ncntc sympathica, generosa e grande.

Era um grito dado por um soldado

valente c arrojado, que vendo a sua pa-

tria opprimida vein com nobre Coragem

lançar-se no campo da lucta, e pedir an-

xilio o apoio a todos aquclles que cuida-

vam como elle cm rcptar o gOVeruo á lu-

cta, arriscando a sua vida, porque para elle

como o demonstrou pelo seu procedimen-

to, o bem da sua patria está. a cima de

tudo.

Não conhecia o general Print, mas

\Nant ciudad do «hídricos Lisboa“

a." !Ut de 'Lti t\e \tvtvt'vvo

MINISTERIO
DU REINO

Decreto fixando no 'presente anne o preço 'me-

dio das substituições dc recrutas cu¡ 1505000

rcis.

--Outro estabelecendo diversas disposições

com o tim de tornar mais facil a execução do

regulamento :10,22 de agosto ultimo pura. os con-

CllrSUS aos lugares do magisterio superior.

-Regulamcnw das suspeiçõcs nos proces-

sos de_ concurso c exame para. o exercicio do ma-

gisterio.

àxptcçst da

meu¡ l

  

*-

Publicámos no nosso peuultimo nu-

mero a nota dirigida pelo governo italia-

no ao de Madrid.

A falta de espaço com que luctamos,

obriga-nos a dar apenas parte da resposta

quelo gabinete do Madrid enviou ao de

Florença. Conclnil-a-hemos no numero se-

guinte.
'

Eis a nota :

 

eMadrid, 16.(16 fevereiro de 1866.

aExm.° sr. »- No dia 11 do actual,

o marquez do Tagliacarnc vciu ler-mo um

despacho que lhe dirigiu o cxm.° sr. ge-

neral lia-Marmore, em data de 5, e que,

antes do chegar ao meu conhecimento,

tinha sido publicado no uumeroda Gazeta

de Florença, correspOudente a 9.

«Uru dia depois da“sua leitura, em

i2, recebi, quasi a um tempo, a cópia

que se serviu enviar-me o representante,

c a noticia telcgraphica de que os jor-

uacs francech reproduziam em suas co-

lumnas'a propria couuuuuicaçiio.

¡Esta publicidade antecipada,uiio mui

acorde em verdade com os usos diplo-

maticos geralmente seguidos, e que me

escusa de tl'asladar a v. ex.'l o docmnen-

to de que se trata, da a este um caracter

distincto, e mais significativo do que or-

dinariamente tem as communicações en-

tre dois governos amigm, o me põe no

caso de publicar'á minha vcz o presente

despacho, para. corresponder em tudo na

miuilu resposta :i fôrma, em que esse sr.

ministro dos negocios estrangeiros me di-

rigiu as observações do que passo a oc-

cupar-mc. Mas autos de responder-lhe

convém ao meu proposito recordar alguns

antecedentes.

«Quando o governo da rainha, ani-

mado do depojo de renovar as suas anti-

Niio entendia que o governo tives-

se chegado a necessidade dc dar este

passo.

Disse que tnaaifostos ignaos a este

im nunca fôra e mais tristes tinham sido feitos em In-

glaterra pelos portuguezes quando ali se

achavam, manifestos em que defendendo-so

os direitos da senhora I). Illaria"lI se cha-

mava ao senhor D. Miguel tyranuo e usur-

padoi', e n Inglaterra nunca se lembrou

,de pôr fora. os emigrados portuguezes.

Portanto, parecia-lhe que o governo

nilo tinha motivos assás fortes que o obri-

relaçño com a revolta que acabava (le ter gassc a precedcr como procedeu.
gHS_l't'~laçõca de amisade com o reino _de

logar em Hcspauha , não a teria votado, O eu'. ministro dos cstrangeiros-De-
.Italia, fez experitaneatncnte

a primeira

porque para si esse movimento foi sempre claron que iutcrrompcra o sr. Pinto Coe- md“:açñO do 5“" “tem" 'W bj“'ñO C“VM'

sympathico : fôra sempre uma questão que lho quando elle quiz trazer a questão para Chu". enem'regado de negocios entao de

um campo-qu lhe pareceu inconveniente, 5-_M- 0 "el Victor M“'HWL PUZ e“PWial

intendendo s. 0x31, que o goma-no devia cuidado em fixar previamente, de .uma

s “muifcstuções maneira clara e terminanto, a siguitica-

ção e verdadeira importancia do acto que

se propunha levar a effelto.

«Em vista d'isto o general 'La-Mar-

mora impcllitlopot' identicmlcsejome adian-

com igual espontaneidade

entre todos Os

nde pot'o, ums

liscutido entre dar eXplicaçõcs sobre a

iberlcns.

O governo havia tomado todas as

Não tinha votado, por entender que precauções a este respeito e tinha presen-

a revolução hcspanhola não podia nem tc corruspomleneias de Florença de Roma

directa nem indirectamente atingir-nes, e chspanha, das quacs se via que apenas t0“ a thCiM'tU',
_

era força_ confessar que aquelles que vo- um jornal tratava de envolver interesses por sua parte, em despacho de t) de julho

taram essa moção se deixaram mover tal- portuguezes na revolução de Hespauha, (lo unno anterior, que, cm seu conceito,o

vez de um sentimento de demasiado pa- logo os nossos ministros tinham ordem f““tO de "ecllnllücel' um estetica outro !150

triotismo.
para fazer retratar esses jurnacs. tinha por a¡ memo mais nem menos al-

Nño se cncarrcgava de defender as Tambem o illustre deputado havia came (lo que 0 restabelecimento P“ro e

contradicçõcs dos seus ndvcraarios na ca- dito que se tinha mandado ir um navio simples das ralaçõas diplomatieas na forma

mara, e parecia-lhe dever dizer a primei- fazer urna viagmn c que tudo isto se liga- (leVÍ'lN 50'“ (1“e (1° “m“elm algum“ P0'

ra vez que falla, que vinha cullocar-se ao va cum a revolução iberica.
desse ligar a politica de um dos doi-s Es-

lado do governo : era ministerial na mais Era falso o que o illustre deputado tado't á (lO 011W!-

franca e genrosa accepção da palavra. tinha lido, porque tal navio nunca foi “A esta (leñnlçilo mo inequívoca (1°

Perinittisse-lhe que fizesse esta declaraçito mandado d'aqui, nem nunca houve tal que signiíicnva 0 "econlleiimento, “0 5°““

publica e solemne para que ninguem se tençito.
tir de s. ex!, cet-responderam as não me-

illmlisse com o seu procedimento, nem se Quiz dar esta explicações antes de "08 franca“ cxl'llc“çõ°5 dm““ P“" mim

equivocassc com os seus actos.
se encerrar a sessão, e agradeci á cama- u'um despacho dirigido, em 12 do ¡nosan

Tinha dito que nympathisava com o ru o ter-lhe permittido dal-as. Inez, ao encarregado dos negocios de Hes-

movimento de Hevpanha , e a razi'to era O sr. presidente-Disse que a ordem pnnlm em Florence, e communioado pelo

porque elle significava um grito de libor- do dia para amanhã era a mesma que vi_ sr. Zarco del Valle, mediante leitura e co-

dade, e nós que eramos lilhos da revolu- nha. para hoje e levantou' a sessão. pia., no ministro dos negocios estrangeiros

ção, niio podiamos ainaldiçoar nas outros, Eram 4 horas da tarde. du rei de Italia. Priucipiando por mostrar-

a obra que tõo bons fructos tem produzi-
me naquelle despacho, conforme com o

?tdos @Hinatado entre nós.

governo italiano, que o reconhecimento

No manifesto do general Prim havia
não podia, nem a respeito do passado, nem

sentava eu 'em-'tt ottw'ud. to «mario to l .now

a: lt'à tu 'th de. ttctvc'wo

duas partes. Uma era a que dizia, que
para o futuro, ligar a politica independen-

dentro em pouco tempo havia de voltar
te de nenhuma das duas nações, acrescen-

ao seu paiz, e que apenas aqui tinha
tei, que a Hespanha ui'u) tinha occnltado

vindo demorar-seo tempo que o cavalloiro "algun” m3 “9032:, :CCLEBWTWW E DE o seu juizo sobre os acontecimentos oecor-

se demoraria a ferrar o seu cavallo, para A“” de que estão a cine““ dois cwonica_ ..plus na peuiusula italiana durante os ul-

prosegmr de novo na sua ¡oruada,e levar tos vago¡ na Sé Cathedral de Faro_ tunos nunes, e que por conseguinte, nem

por diante as suas aspirações.
umsmnm m “mn,

o reconhecimento implicava actpprovação

Q"° 'l'l'mt'l a o““ l”“'t" entündim Relação dos deSpachos cñ'cctuados por decre- "emml'ectívn d“ l“'l'i'ca “g“"la P"10 3°'

que não passando isto (le-uma esperança, tos do mcz de janeiro findo. _ › verao de S. M. o rei Victor Manuel, acer-

ou dc um desejo se não podia talvez im- ,o _Venham dia 19 de abril, d? fÓl'OSIYIF|I)<)E'- ca da qual a Hespanha tinha reservado

s em propriedades suas no districto de Vian-

ue poderia agitar e debater

quo pertenciam aiquclle gra

que não devia ser nunca t

nó', que mais ou menos nos podia aflo-

ctar.

    

pôr ao general Prim a meant-'responsabi- na do Castello_
sempre a mais completa liberdade de opi-

li-lade. Pois desde quando seria prolubtdo _Notiúu dos murray” da alem france“ mao, nem menos julgava offender com el-

«Solferino- e barca norucgucza -horthiote-, sue: le alheios direitas, nem mesmo prejudicar,

cedido o primeiro, por causa de incendio, cm fren-

te da ilha. de Santa Maria, e o segundo á entra-

'da da barra dc Lisboa.

susana

Ordens do exercito n.“ 4 e 5.

MINISTERXO DA MARINHA n unfnuum

Portaria concedendo licença e. Alexandre

Bloch & Cs', proprietarios de terrenos cerca do

Pontal de Cacilhas no Tejo para. ali cdiñcarem

armazena e caes de serventia.

- - - Decreto nomeando e apresentando conogo

luna"“ , os da. Sé de Macau, ao presbytero Francisco Perci-

n “t0 mQhVO ra Henriques de Oliveira.

- Decreto pcrmittiudo que até o fim do cor-

'do general rente anne sejam admittidos no archipelago de

. _. . , - Cabo Verde livres de direito os seguintes gene-

P'm" have"“ 5° um“ cspmnnça) have"“ ros :milho, arroz, favo, feijão, lcutilhas, farinha

“ó "'" desci") “m “m“mclo de ”pe-"mg“ de milho e de mandioca, banha de porco, ear-

ácerca da liberdade do seu paiz 't' Pare- nes verdes, sec-cas e salgadas dc carneiro, de vac-

cia-lho que havia mais alguma cousa :' ha- ea 0 de P01'co ¡nclümdo o _toucinho- 1

via uam proclauniçtto incendiaria, e não _ Deere”“ fazer““ d“erws (MPM 1°5 P”-m

. .
. r > o nltramar.

ponha deixar de se considerar ao ler aquel-

.
. a,

mts'rsmo DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO

lu manifesto que a sua mtençao era pro- 1-: wcusrnm
,

Chun"" á_|'°V°1la~
Novos estatutos da Companhia de Seguros

IIaVia uma- proclamaçao c uma pro- G'arantia, estabelecida na cidade do l'orto.

a qualquer o fazer a. declaração das suas

aspirações ?

Quem podia negar

ter até uma illusão sobre

seu paiz ?

0 que se lhe não devia permittir, era.

que con“plrussc, e se quisesse compu'ar,

o governo tinha obrigação' de fazer com

que não conspirarse, assim como de o vi-

giar. Mas a não ser isto tivesse elle as “'15

esperanças que qutzosse,

Seus compatriota', que não er

para proceder contra elle.-

No nnmifcsto porém,

sem.

«Ao expressar o general La-Marmora

a sua maneira de entender e interpretar

o acto do reconhecimento, e ao acccital-o

ou na forma que acabo dc expôr, dava-

mos ambos tal prova do sinceridade e de

ampla franqueza, que não parecia que

podesse jamais suscitar-se duvidas sobre

este particular. A Hespanha, pois, medi-

ante as anteriores declarações, ficava cm

plena liberdade do seguir, ainda depois

de reconhecida aItalia, a politica que

nutis convenicutcjulgassc para os seus in'

tcresses.

«Em tal supposto, não tem

a um emigrado

os negocios do

 

podido

ral La-Marmora so crêa, hoje, no _ caso

de mostrar-.se queixoso' e resentido pelos

passos

trate de dar a respeito da questao roma-

 

no quer, as questões que destes se originar¡

deixar de stu'prehender-mo, que o gene-

qua a Hespanha' tenha dado ou

na, mormente quando esta' questão estava'

tiio hein prevista, e solne ella se tinhal

expressado o governo da rainha do um (“Dust

modo tão explicito, que não deixava logar

a menu!“ Cf!l|l\'()'.°¡\Cii0.

a Seia pôr cm duvida. dizia eu no

a já citado despacho do 12 de julho, os

v propositns, publico c repetidamente Ina-

a nifestados pelo governo Ítuliuno , do

a respeitar a auvtoridade espiritual e o

a territorio da Santa Sé, o gabinete de

« Florença comprehcuderà os deveres que

a nos impõe a nessa situaçao de potencia

« exclusivamente catholica. E neste cou-

a ccito quau me parece inutil acrescentar

a que, ao renovar as nossas relações ofii-

a ciacs com o governo do rei Victor Ma-

a nur-l, c ao reconhecer a sua nova c cn-

a graudecida mouarchia, não entendemos

« de modo algum eufrunqueecr o valor

q dos protestos formulados pela côrtc de

a Romao»

«Nada pode 'dar-se do mais explicito:

se reconheciamos o facto de estar inclui-

das no novo reino de Italia varias provin-

cias, que antes pertenceram aos dominios

poiititicios; se nem por into queriamos

enfraquecer 0 valor dos protestos do San-

to Padre, e se estes protestos, que de tal

nmdo respeitavamos, se referiam a passa-

dos acontecimentos, é evidente que, a não

incoi'rcr em graveo inconcebivel inconsc-

qucncia, as palavras que acabo do trans-

crevcr davam a conhecer de antemão a

nossa opinião contraria a desmembrar no

successivo o territorio que, entao como

agora, constituía o patrimOnio, aonde o

Summo Poutificc exerce a sua soberania

temporal.

«Ao seguir, pois, constantemente os

principios que com tanta clareza e frau-

queza me coube a honra de expôr ua-

quella occasiõo ao ministro dos negocios

estrangeiros dc Italia, a Hespanha não

tem feito nada novo, nem demonstrado

variação alguma de conducta, ou ideias

em que pcssa fundar-sc s. ex.“ para di-

zer, que os passos dudm pelo governo

hespauhol não esti'to dc accordo com as

declarações que precederam ao reconheci-

mento, as quaes devo eu recordar-lhe a

minha vez , fundado no texto dos nossos

respectivos despachos aos agentes diplo-

maticos de uma e outra nação.

«De boa fé aniinados da mais viva

sympathia temos reconhecido o reino de

Italia, tal como hoje sc_achn constituido :

por conseguinte qualquer modificação que

tivesse no futuro, traria as cousas a um

estado novo e distiueto, que nem a Has-

panha nem a Eur0pa tem reconhecido,

nem sanccionado de antemão, e que por

a mesmo razão as nações todas poderiam

reconhecer, ou não, com absoluta liberda-

de.

«As explicações a que me rcf--ria

am (los (inspztcllns dc 215' e 250 de ou-

tubro dc tao-t dirigidos por un'. Drouyu

do Lhuys ao barão Malarct, ministro de

França em lt'lorençz, c em um discurso

de mr. .l'imllllm'jai citado, nu qual aliirmou,

quo a annoxaçño dc ltomu á. Italia era

questão do equilibrio europeu, e entrava

na jovi-dicção de todo o orbc 'atholicm

u.'\-| declarações que aquelles docu-

mentos cOutém, e que lixam u significa-

çz'to do convenio, prum-.dem do uma, das

duas potencias que 0 celebrar-uu, e foram

feitas antes do restabelecida-.ato das nos-

sas relações com a Italia. Elias nos scr-

viram' de guia; com' cllas e por elias

formamos o nosso juizo sobre tão impor-

tante pacto, e portanto importa', que o ge-

neral L-t-lllarmora considere, e v. cx.ll

devera chamar a sua attcuçi'to sobre este

ponto, que se as consequencias de taes

declarações e doutrinas não edito confor-

mes com as ideias de s. ox.“, que se as

tem pela negação do direito publico itu-

liano, e crô que, de realizar-se, o povo e

o territorio de Roma se variam submetti-

(los a uma especie de amortisaçiio em pro-

vcito do catholicismo, não ó certamente ao

governo da rainha, por mais que com el-

las esteja do accordo, a quem deve diri-

gir os seus argumentos para as rcfutar.

«Entendo que s. cx.“ padece de uma

equivocação ao nenegurar , que o governo

hespanhol se tiuhu reconhecido estranho

completamente a todas as questões politi-

cas e territoriaes cnlaçadas com a sobera-

nia pontiticia ; pois se é bem certo que se

Confessou alheio á celebração do convenio

de lÕ de setembro , não o é que se mos-

trasse iudifi'ercutc á. questão dc Roma.

1)'isto offerece uma prova innegavel o des-

pacho de 12 de julho, em cujo texto sc

assegura, o não uma só vez , o vivo e

constante interesse que inspira a Hcspa-

nha u sorte do poutiticado e a conserva-

çi'tu do poder temporal, sem occultar tão

pouco que , aos olhos do govorno da rai-

nha o couveuio de lõ do setembro era um

testemunho sochnue, offerecido polo gover-

no de S. M. o rei Victor Manuel , da sua

resolução de pôr termo :ts agitações de

Italia, c uma publica. garantia para a Elt-

ropa. Nada do dito eutdo, note-se bem,

oocasionou observação, ucm reparo por

parte do gabinete dc Florença.

«Estamos pois no direito do afiirmar,

que não nos temos desviado da linha po-

litica que nós traçámos, e que longe de

ericobrir, o tnauifcstitmos desde o princi-

pio com lealdade e com franqueza. Nem

se pode chamar ingerencia, como o gene-

ral La-Marmora o fez, aos passos que tc-

mos dado, por meio do embaixador de S.

M. em Pariz, junto do governo' imperial.

O mostrar-se alheio á celebração do cou-

veuio de lí) do setembro, confessando, em

consequencia disto, que nos m'to competia

interpretal-o, nem fazel-o cumprir, não'

siguitiea, como antes tenho dito, que fos-

semos iudifi'ereatos com respeito it ques-

tão de ltoma, nem que reconheeessemos

como valida a doutrina, de que só á. Ita-

lia e :t França corresponde o direito de oc-

cupar-se no que se refere a um Estado

independente, qual é a Santa Sé; nem

muito menos pode privar-nos da faculdade

e do direito dc fazer observações a um

governo amigo, cuja opiniito acerca da-

quclle acco'rdo era identan á. nossa, que

dava igual importancia, como nós, :t con-

servação do poder temporal, e cujo con-

sentimento, para que Roma chegasse a ver

capital do novo reino, tinha declarado ne-

cessario um dos homens mais notavais da

Italia, o conde de CaVeur.

(Continúa.)
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Slnlstros marltlmos. -
No'

dia 2l de janeiro ultimo, (diz a Revolução'

de Setembro) iucendiou-se, em frente da

ilha de Santa Maria, a galera franceza

Solferino, capitão F. Churitto, proceden-

te de Pernambuco, com escala por Maceió,

e destino para o' Havre de Grace, levan-

do carga de algodão em' rama e café, sal-

vando-se toda a tripulação e' dois passa-

geiros na lancha do mesmo navio; tendo

declarado o capitão que o fogo se ma'uifes~

tou a bordo na latitude 35° 50',e longitu-

de 27° 20', chegando a desenvolmr-sc no'

indicado dia em que apbrtaram a S. Lou-

renço, na referida ilha.

-- No dia' 16 do corrente , pelas

dez horas da acute, fôra a pique, a entra-

da da barra do porto de Lisboa, ao norte

da torre de S. Lourenço, a. barca norue-

gneza Northíot capitão Pettersnn, vinda'

de Cardiff, com' carga de carvão de pedra,

 

  

 

  

     

  

    

  

  

   

  

 

  

   

               

  

 

  

  

          

  

  

  
   

«Mas ainda é mais incxplicavel a

surpreza do general La-Marmora, se se

tem em conta que, com antecipação ao

despacho de 12 do julho, tinhamos aunuu-

ciado publicamente o nosso firme proposi-

to de advogar em favor do poder tempo-

ral do Papa. No meu despacho, de 26 dc

junho ultimo, dirigido ao embaixador de

Hcspauha em Roma, dizia, eu que: «para

c ser util algum dia aos santos e permanen-

c tes interesses du pontiticado era indispen-

a savel,que a Hespauha renovasse as suas

c relações politicas com o reino da Ita-

a lia, entrando no concerto europen,e ha.

c bilitando-ae assim para fazer ouvir a sua

c voz e empregar a influencia que lhe des-

t( 80H¡ RS cil'cllmstauciu
s em favor da ill'

c dependencia e dignidade da Santa Sé..

Este despacho foi impresso nos joruaes

italianos de 10 de julho e não podia por-

tanto deixar dc ser conhecido pelo sr. ge-

neral La-Marmora.

' «Porém, s. cx.a apoia as suas obser-

vações e argumentOs uo explicito das suas

declarações ácerca do eouvenio de 15 de

setembro; e, sendo assim, me creio em

dever de rccordar_os factos que as motiva-

ram.

«Partindo d'um erro commettido pelo

barão Cavalehiui ao dar conta da confe-

rencia que teVe comigo sobre estes deli-

cados assumptos, entendeu s. em“, que o

governo hcspuuhol tratava de fundar a

sua determinação de reconhecer a Italia

no facto de ter-se celebrado o referith cou-

vcnio, e que além d'isso pretendia pôr em

questão a maneira. de interpretar aquelle

solemne facto.

«Neste equivocado conceito julgou

opportuuo fazer-me presente, que os dois

Estados contratantes tinham lixado já. en-

tre si em forma. regular c pela via diplo-

matica a interpretação que devia dar-se

as clausulas.

«Esta declaração provocou uma res-

posta da minha parte, na qual couvim em

que sendo as referidas estipulaçõcc obra

exclusiva de Italia e França, era igual-

mente o direito de ambas a entender da havendo.“ calcado toda a tripulação, com-

sua interpretação e cumprimento ; porém post.; de dez pessoas.

acrescentei tambem que, tratando-se de

um assumpto que tõo directamente affe-

ctava todas as nações catholicas, a iles-

panha tinha seguido desde o principio e

com o maior interesse, não só as negocia-

ções, mas os commentarios publicos e of-

liciaes, de que tinha sido objecto aquelle

couvenio por parte das duas potenciais 1-1'-

gnatarias ; e que em virtude daqucllas cx-

plicaçõen, e mui pm'ticularm'eute das que

deu mr. Rouher ao corpo legislativo na

secsão de 15 dc abril, o governo da rai-

nha tinha formado a sua opinião definiti-

va da materia.

a lt'scocla. -
Snperstlçãn n

s exemplos da
O Times cita os seguinte

superstição escoceza:

Um escocsz não principio trabalho'

de especie alguma. nos sabbados. Reccia

não viver o tempo sut'n'ciente para termt-'

nar a tarefa em tal dia começada.

Ao sabbado não se casa nenhum'eIJ

cocez.O,

riameutc o csc

celebração dos casamcatOS,

não caia ao sabbado;

ultimo dia do anne ó ordinaria-

olhido na Escocia para tv

com“ tante'quc

  



'Niña ul podemos citar riucoonla (“X-l,

elnplos para cada um dos escorrzos.

Varias noticias. _ Sul) esta

opigrnplic conta o Commercio do Porto o

Bl'gllinl" :

«Faz-re om França uma innovaçño

qno parece citar destinada a rosnlvl'r uma

quentño grave , por ofi'crerer as mais tw-

guzas e formam garanth nos banqueiros,

ao common-io e ao publico em geral: é u

perfeição do papel uiooda Rol) o ponto da

vi~|a da impossibilidade absoluta de ser

reproduzido.

-- No domingo, 4 do mrz pa sado ,

vcritic-ou-se no hypodromo de Longchatnp,

ein Pariz, uma lncta entre dois curallos

pI-rtenccutcs a dois americanos. Da pri-

¡nnil'u voz COITOI'aHI ambos um espaço de

12760 metros, o depois outro do 3:520 ,

eios da caixa'jà seriedade do estabeleci-

mento-o mais, util o Iit'OVCilOSI) d'Avciro

-uao permittc que se deixem sem respos-

ta as perguntas que fizemos, visto que a

clio se fizeram referencias contrarias ao seu

credito. chetimos pois os seguintes perío-

dos do nosso ultimo nmnero :

«E muito solemno c torminantcmente dos-

aliamos os vrrrlarlez'ros rlw'tuaadures a que digam

o mais que lhes constar.

Nada de cvasivas : o aesumpto é gravíssimo,

envolve importantes interesses, e mio pode ficar

assim. Nada de meias palavras.

Disseram que se traziam os »enhorcsc o di-

nheiro para casa. Explique¡n-.~~e. 'om que fim se

t'cz isto c quando se fez '9 Vamos, fullcm. Que-

icmos ouvir o que sahcm.›

Esperamos resposta.

Chegada. - Chegou quarta-feira

a esta cidade o sr. Juvcncio Pedroso d'Uli-

vci 'a , novo delegado do thesouro neste

vencendo radu \llll pela sua voz. districto.

A aperta era de 40:000 francos. o S. s.“ é um antigo c probo emprega-

a distancia quo tinham a percorier 1:700 do do thesouro, c já serviu identico logar

inctrm por trcz vezes. nos districtos dc l'ortalcgrc c Leiria.

Houve terceira corrida , e o cavallo Está por cmquanto hospedado com

do nr. Shoppard Knapp venceu o do sr. sua exm." familia no hotel do Vouga.

King. Fizeram-sc nnmeronas apostas. . llelillcaçiio. -- Não é verdadeira

Um jovnn muito conhcrido ctn l-'ariz a noticia quo ahi sc publicou de ter pc-

perdcu 200:000 l'rnncoa, e o (tomador de dido a demisnño o rcg'cdor de parei-bia (in

leõnn, Bntty, que tambem tinha apostado, freguczia d'Ilhavo, logo que foi numca

perdeu 400 francos. do administrmlor intcriuo d'aquclle conce-

- No dia 3 de janeiro findo, honvr lho o maillanuel Nunesd'Olivn-iraSobreiro,

em Veracruz (Mexico) um trt-mor de trr- O rrgrdor éo mcwmo, o está na me-

ra quo durou 9 segundos. Felizmente mio lhor harmonia com o sr. Sobreiro. Se a

causou nenhuma desgraça. O mesmo alm- noticia tcve em vista produzir cl't'oito no

la so sentiu em Oriznba, Mexico, l'unbln espirito publico, está prrindícada

e outras povoaçõeu. llíll homem dAhOIIl'ãI.-E' este

- O nnnto padre eollocou no dia 6, 0 titulo do drama do sr. Dias Guimarães,

pela manhã', a primeira pedra da egrrjn que a sociedade ESCUOLASTI'JO-DRAMA'I'ICA

que os inglczcs elevavam em Roma a S. principion a. ensaiar, para a segunda ré-

'l'homaz de Cuntorbcry. cita que tcnciona brevemente rcalisar no

*-- Em principios (leste mez morth Theatro dos Artistas desta cidade.

om Stando (Alta Silesia) um veterano da Uma cobra. - Contaram-nos ha

guerra dos sutc annon, clmmado Loi'onz dias um facto, acontecido na freguczia do

Halanz. Contuva cento e vinte janeiros. S. Murtinho dc Gondomar, concelho (lc

Ha dois annos percorria ainda todas Guimarães, que se não fôra narrado por

m semanas mais do uma legua para ir ou- pessoa do nosso “conheciuwnto c credito,

vir missa. dcccv to o não acreditarmos.

l'henomcno. - Lô-sc na Voz- Manuel' Adelino, tilho ,de Custodio

do Minho, _jornal que sc publica em Va- José do Couto, (l'nquella froguezia, acha-

lença, o seguinte: vn-so quebrando pedra junto du sua resi-

qNo dia 21 do corrente uma mulher dum-ia, quamlo ouviu gritos do sua irmã

deita villa deu ti luz um l'cto do sexo i'o- Rita, de ll. annos, que tomava conta de

mino de reto mczes do gestação com al- outra irmií, ainda do leito. Atraido pelos

guns caracteres, que levam a cousidcral-o grilo-i rorrcu sam (lctlwt'a, c entrando em

como uma ntonstrnosidade. -asn, viu com entanto, uma cnm'ntc cobra

Não tem pescoço, continuando-se a mettida nyuma fenda da parede.

Cabeça immediutamente com o tronco, ao Pegou n'mn pan, mau temendo que

qual se acha solidamente articulada: o na- ella se language Sobra o berço, foi da par-

riz é sobrcmodo largo o achatndo: os olhos tc de liira, c agurrando-lhc pela cauda com

mui salientes collocados na parte mais ole- toda a forçados seus musculos ui'lo con-

vadn do coronal, que segue logo borison- seguiu tiral-a. Chamou então sua irmã

talmcntc para a parto posterior até no para a aogurar,c ellu ir pela parto de den-

ponto em que deveria ter a sua articula- tro para melhor a pôdor muitu', mas como

ção com os parictues; dnsrlo essa. parte ella racusxmc pôr as mãos no _cscaulmo

faltam ossos c os togumeutoa do crancu da rept¡l,›uñarrmt-lhe um l--nço á cauda para

parto inferior e posterior do tronco até á ella niio ter ropugnaucia em lh'u segurar

altura da terceira vertebra cervical, .e n o que conseguiu.

columna vertebral acha-sc a nú desde asse Entrando (lo novo na habitação viu

ponto até a sotima vertebra do mesmo no- o est-alo do desespcraçño da cobra, e tc-

me: ns orelhas são bastante desenvolvidas- meu quo a irmií não tivesse força para a

e em consequencia 'da falta _do pescoço pa- mister. Tomou d'uma Vorruma, e saindo

rrcc sabirem do vortico do angulo forma, l'óra ntrcvossuu-a pelo meio com o instru-

do entre a cabeça e o botnbro. O resto do mento, (lc modo que não podesse entrar

corpo tem n configuração e dimensões nor- para para o interior, e mais a seu salvo

maes.» do ladode tlcntro, lhe fizesse pagar caro

Umas_ botas a Garlbaldi. - o atrovimento.

Lê-se no Commercio do Porto: Uma folha 0 que cinta a erêr é que uma cobra

de Florença publica a seguinte carta que cam este frio saia do seu covil e venha

o general Garibrldi escreveu n um sugei- andar pelas paredes das canas. Nom ao

to que o havia presenteado com um par mono:: temor uma constipação.

de botas : S--ja o quo fôr. O que ó certo quo

aCaprEra, 20 de novembro do 1865. quam nos assevcl'otl o facto é pessoa a

- Men caro Bocognoni : agradeço as bcl- que se devo dar todo o credito.

lisaimas botas , e ainda mais as suas alie- [whom-As :terras estão cobertas do

ctuosas expressões. Deus permitia qua sc nove, o os habit-idores das serras, que,

t'cnliscm os seus desejos e me tire desta além de muita outra bicharia, não Os lo-

vida ocionn e inutil. Com reconhecimento bos, vein descendo de ld para os valles e

- Giuseppe Garibaldi» planicies.

N'uma carta que escreveu um lavra-

Finls coronat opus! _Por lim dar das bandas de Rilicil'adio, e que tivo-

acabou-se a questão. Os difumadores em mos o prazor de vêr, lê-sc seguinte :

mudeccraml Os cmprazamentos deram-sc aSr. F. : Pni'ticipmlbo que isto por

por satisfeitos! Pela segunda vez decla- aqui edit uma desgraça tamanha quo é

ram que não respondem mais a ínsinua- mesmo do chorar o coração á gente. Hou-

çõcs vagas dirigidas contra quem quer que tem do manhã. saiu a minha donira com

forl o gado um poucachito até á. tapuda, e

Muito bem. Acceitamos adeclaração. mal o gado tinha começ:qu a tosar na

Resta, porém, saber se declaram só não carqueja, logo trez damnndos do trez lo~

'responder mais a insinuações vagas, ou se bos mc tomaram conta das melhores trcz

declaram tambem que as não tornam afu- ovelhas do rebanho. Por uma das ditas

zer. Deixar de responder pode scr vanta- 0Vollt:\'| já o sr. padre cura me dava um

joso, mas a dilíiculdade está em que quem quartinho. Vciu o sr. F. que perda eita.

não quer que lhe façam insinuaçõcs não A docira veio-me tor a casa. rouca

as deve fazer aos outros.Alias é uma dou- de todo, e eu peguei no rci'o e fui vêr se

trina de tarracha, com a qual pode ser que podia ainda pilhar os bichos. Já os não

os outros se não acomodam, c ahi tem a topoi, e tratei logo de recambiar as ove-

pcna de Talíão. Esta declaração já. uma lhas para o curral.

vez a fizeram, e foram tão promptos em a A' nonte senti eu o meu Fui-rosca a

quebrar, que não temos fé nella. Simelha- arronçar-sc e disue cai com os meus botões

se antes a um ardil do guerra, do que a um -- call-to que ahi andam os lobos -- Fui

p:oposito de paz. Estaremos em guarda. no quinchosao e chamei o c: o. O deinonieo

Dizem-nosquequandoquizcrmosaccu- não quiz vir, c no comcnos que cu ia

saralgummdtwduo oucorporaçãorefiramos buscar o refeyo cachorro, que não era

factos, e produzamos documentos. E' o que bom de coçar, saltou fóra do alpendre, e

nós estavamos promptos a fazer com re- záa! foi catralilado por aquelles almas nc-

laçito á accusação dc falsarios, comtanto grns.

que fizessem o mesmo com relaçao a de O meu compradc da Portella tambem

contrubaudcstus. Estamos ainda no mesmo ht ficou sem o Burbuças que era um ca-

tcrreno. chorro cedendo e tinorio para os coelhos.

Não fazemos alarde hypocrita de se- Por aqui anda lobo que fede a rato.

riedadee de boa fé, mas nunca. este jor- O tilho do Domíngm da Eira viu hoje

nal ha de deixar de usar cavalheirosamcn- de mauhãsinha uma malta de sete passa-
te com aquelles que d'esse modo sc hou- rcm nau Chana. Diz o _meu comprado ci-
verem com a rclacç'à'o a elle. Temos já rurgião que é por causa da neve que ellcs

por nós o passado, e o futuro corroboram, assim andam tão uobojos. Vão os tempos

estarnossa. asseveraçâo. _ muuito bicudos, sr. F. Isto entá mau.)

_ 'Não podemos_ _orém dourar de insis- Ahi esta u carta ltllquul vimos, salva
tn- amda pelo que lZ respeito aos ncgo- a ortlwgraphia.

  

Edi* lavrador está sincmanwnte po-

nalisado von) a falta dm sua# ticz ovrlhas

e (lo min t'aclmrrti.

0 i'auo alma. -lircc›be:non o nu-

mero 9dosto intorendante jnrnnllitteral'io,

que contem o seguinte, :

Bellas gravuus e artigos do sro. Pi-

nhniro Chagas, Own-io do Vasconcellos,

Eduardo Augusto Vidal e Candido Fi-

gueirc-do.

 

@Eritreia ha @apital

(Do nosso correspomlonte)

Lisboa, 1 de Março

Prmogno na camara els-Niva com

muito morosidade a (lisjnusñn do ¡unico-t..

da denunortisaçño dos bens do corpos dc

anão moitn.

A julgar-sc pela latitude que tem to-

mado o debate, INU'CUHPIIIG que níio sora

nesta sosrño quo o projecto lnulu Nor con-

vertido em lui. Nós somos grandes rbcio-

ticos; não ha qnn ver l

Indicaromouios oradores, quo tem to-

mado parto no debate doado a sessão do

snguntla-iciraató bojo; faromoa algumas re-

Ílões n'mn on n'uutro ponto, se o merecer

sem comtndo seguir os orador/m nas diva-

gações com que cmtumam maia ou menos

adornur m discursos, por que i-t'so lôra

imposa'iw-l, e até por quc destoava da in-

dolc d'uma carrospmnlencia limitadissima,

e Variada como dcvo ser cmi. Dcvemoq

contentar a_ todo& ou palallnrei.

l U sr. Faria Barboza concluiu na sa-

gundn-fcira o nen longo discurso, no qual

combateu 0 pensamento da desuniortisnção.

Vin o nobre deputado no pl'oicclo em dis-

cussito, um _attentado contra a propriedade;

uma Violação da 'artn que nos rege; e

um ataque i'cito..;i.~¡ ordcnuçõe* do reino!

Srgniu-se a faltar o sr. .lmé Julio

deãOIÍVrira Pinto S. cx.“ l'allou largaun-.n

te sobre o ansumpto. Na. prior-ira paltc

do nen diacurso on'mrrégou-so de t'espon-

der aos argumentos do ol'ndnr procodontc.

Fel o em linguagan clara, e sem Horea de

eloqucncia. Oppnz argmncnto ao argu-

mento.

Na segunda parto do sou discurso,

apresentou algumas cem-iidcruçõce , que

tendiam a moditicar a lri em certo acntido.

5. cx.“ dcclnrou, que desejava, que a. du-

aamortiaaçiio so fizesse oxtemiva aos pas-

sacs dos parei-.has, porqu, no entender

de s. ex“, ora preciso ligar n norte do

clero ás instituições do pniz; e aquello era

um meio etiiuaz de quo se devia lançar

Ini'io. Concluiu; rcservando-se para a ea-

pccialidnde Ill)

 

projecto. A maior parto do

que disse o orador tinha todo ouubimento

na especialidade do projecto na parto rca-

pectiva.

Subiu á ltribuna_ o ar. Pinto Cut'llm.

Combutcn o projocto per que via n'cllo

uma verdadeira expoliaçño; o com quanto

não nvgatsc ao poder temporal o dirr-ito

de dcsamortisar nqunlles bom, todavia lhe

parecia, que sendo este pniz cntholico, fôra

mais couscntanot_› que¡ se impetrassc pri-

meiramente a auutorisuçito do poder espi-

ritual para ao luvar a effcito o pensamen-

to da ¡lesanioi'tiszipaol E como (lésue a hora,

licou com a palavra para o dia seguinte.

Na camara herodítaria entrou em dis-

cussão o Contrato' Salamanca. Fallon o sr.

nmrquez de Sabugoza ; disse que não tc-

ria duvida cm approrar o contrato, mas

desejava como condição uma compenmção

pela. (le-Ipcnsa dmcollocaçito dm neguudm

taboleiros das pontes tnctnllicns, por ser

um verdadeiro favor feito ti. umprezu. O

nobre par queria mais compensações além

das que nos dava a cmpreza.

Em seguida fallou o sr. Fci'rão con-

t'a, porque não vê no contracto senão

prejuizo para o estado e nenhuma com-

pcnsaçño. 8._ cx.“ é tambem (laqucllcs

que querem M obras de graça ; mas a. ex.“

certamente não dizia :iquillo por graça..

O sr. marqucz de anlavla fullou n

favor, e bem Main¡ o sr. Larcher. Fala-x

ram contra os srs. Vcllcz Caldeira, comic

d'Avila, e o bispo dc Vizeu.

Na. sessão de terça feira na camara

dos deputados oct-upon atribnna osr.Pinto

Coelho,quc concluiu o nen dim-urso. S ex.'

foi logico na argumentação; partiu du

principios falsos; a comuquelwia partici-

pava da natureza das premissas postas

por a. can“.

Estava dada. para antes da ordem do

dia n interpelluçiio sobre o negocio espi-

ritual do Congo,,o_ comoestivessu ausente o

deputadointerpellaiite,pasnou-›ic ¡toi-dem do

dia, depois de ter fallado o nr. Antonio

Auguato sobre negocios da India.

Apoz o sr. Pinto Coelho, fallou pela

primeira vez o sr. ?ot-vo. A camara pres-

tou ao orador now-.l, politicamente ¡allan-

do, toda attenção. S. ex.“ fallou de modo

tal, que não fez senão' contirmnr n repu-

tação, de que já gosavu, como homem in-

telligente, e de uma educação litterarin e

scientilica muito variada. S. ex)l não é

orador, mas exprime-Hc com clareza, e

tem facilidade _do expansão. Não partilha-

mos algunma das suas reflexões.

O nr. Corvo respondeu de uma ma-

neira satisfatoria aos argumentos do sr.

Pinto Coelho. Concluiu mandando uma

moção, na qual estabelece que o preço dm

bens desatnortismios fosso convertido em

titulos do banco hypothecariu e de bancos

ruracs das localidades. Sc o governo fos-

se a acccitar todas as modilicaçõcs já pro-

pos|a< o as que tem de 40)',!llil'040ntnil:\~l,

.sw-gundo ourininsdizcr, o projecto liuara

li'ilo em l'nrutpos.

Na rln bentrln fullou o sr.

Maitens Fernão. Foz um tliwll'St) tovlo

doutrinario como cmtuma Respondi-n tmn-

bcm no sl'. Pinto COI-.lho, com alguma

vantagem, e concluiu mandando para u

nwsa uma proposta que InodiIiCa visiwl-

mento algumas das diapo~içõos do pro-

jN-to. S. rx." occupon a hora toda da Soa-

siiu. llu hoje trabalhos mn comunissões.

Nil t'ãlmm'u "ll“ rol illlpl'uvildtl 01'""-

trnto por 41 votos contra 8. Mais Inn

trímnlilm para o govcrno.

* _~ Dou-Vos uma ll'lSlliNltlltt ttotiria, n

quul tambem mera nnntidn por todm aquel-

lv's qu" nrcuun o grniu c o lnlotllo.

Fullrccu a Rr.“ Manuela Lopes Roy.

distincta atriz do tbontro do. l). Maria II.

lt'ui, sem duvida alguma, verdadeira pcr›

da para o thcatro' normal, o para. todo¡

no* que premmos a tu'tcl A nim-idade, o

talnntn, e a linllcza doíapareceram com a

oximia atriz nas uombrnu da. clt'l'llillndo!

.u não nos é dado vêl-n. . . ucm ouvir

izimais aqucllo ::caiu da acena portugunzn!

Cuvta, mas immorrt-dmira, foi a sua glo-

ria! Curto tambem foi o o~trnlio pri-corri-

do noutra vnlle dc lagrimas¡ l D'c-lla, podc-

mos dizer com o pol-ta: Elle u vecu ce que

vivent les roses,l'espaca d'un »catia .' A ter-

ra lllo soja lltt'iñilllltl l !

_ Deanppnrccou da srcna mais ou-

tra atriz. Deuu ni'io a chamou ainda pnt'n

si ; a ngm-'n é que lho Vau brevemente

abrir as ruas portas, para u ligar gm per-

putuo laço a um ditoso linglnl. E a sr.a

Margarida Cir-muutina, atriz do tlmntro

do Principe Roal, n. qual cm poucos dias

será espma do tilho dc um rico proprie-

tario desta cidadc.

Deus os faça muito felizes c por lar~

,'IIHIOS.

sendo

Continuamos surdos litlerarios no

collegio Arústico-Commcrriul, dc que é

digno director o sr. Andrada Ferreira.

A roz inupirada do rr. l“inhc-iro Cha-

gas, já bom Conhecido nas lcttras patrius,

foz-ae ouvir na terça feira ultima. 0 the-

ma do seu discurso cru - A crítica. A

uduúração foi geral em todos. O Rr. Cha

gas reune a palavra facil o nnuol'nitt a

mn grande talento e muita crudicçilo. Foi

uma noite bem pawada.

O sr. Thomaz Ribeiro tem de pren-

dcr a ntlcnçi'io do mesmo auditorio no dia

l3 do corrontc. O thema qucn. ex.l trem

de dedesenvtdver é - A ;Joezía popular

e o seu influxo no educação.

_Na srgllndu l'cira 5 do corrente

Ne ha de vurilicar no rual theatro de b'.

Carlos o beneficio a favor doa emigrndos

hespanhocs.A opera escolhida é o Fausto

do maestro Gonnod. Dove ser uma noite

cheia.

- Subirá brevemente n'aquollc thea-

tro a nova dança do nr. Vrign Diz-ae que.

o sccnario é (lc um Gmail!) maravilhoso.

Dircmus ¡lt-pois o que foi'.

- Foi nomuado connuendudor, e cle-

Vado :t dignidade de grã-crnz da. antiga

ordem de S. Thiago do uterito Rcíeiitilico,

littrrario c artistico, o sr. Antonio For-

roira Braga, lontc da escola Illetlico-cil'tll'-

gíca do Porto pelos valios'ou serviçou por

¡nllc prestados ao pniz por oucasiño da cx-

posiçí'io que boave n'aquclla cidade.

-- Está abc¡ to o concurso para. o lo-

gar de contador da Junta da Fazenda dos

estados da India com 0 ordenado de réis

5135400 ¡not-,da forte.

_- O general Print embarcou bontem

ai noitc no caos das columnsw para o bor-

do do paquctc que parta hoje para a In-

glaterra. Desejamos boa viagem ao illus-

tro cuudillio da liberdade.

Dizse que haverá., alem do outros,

os neguintes (inspaclnn judiciaca - 0 sr.

Antonio Francisco Tavares, actual dele-

gado do Braga.. será transferido para uma

das varas de Lisboa; para a comarca de

Aveiro, o sr. Miguel Teixeira Pinto, do-

lcgado cm Felgueiras, paqsando o Nr. Hen

rique Pinto, delegado em Aveiro para

uma das varas do Porto. São despacha-

dos juizes os ara. Bacellar, a Valnntim

delegados em Lisboa, e o sr. Vasconcel-

los delegado no Porto.

- Vimos no Campeão uma' carta do

nr. Vilhena, dcnpedindo-sc com aatldadu

da redacção d'aquella edíjícuntc folha. O

esperançoso manccbo intcl'põo como cansa

da sua subida (quo pena i l) n (leliboraçãci

que tonmsteís (queria. dizer toinastes ,

O! Campeão) de guerrear o governo.

Tenho do mim para mini que todo o aran-

zcl é uma historia ; tica esorovinbando do

mesmo modo por detraz da cortina, e com

mais desnflbgn, porque _não tum responsa-

bilidade legal. Asuim costumam proceder

os independentes! Baqueou tinaImOnto o

Cutão l O romano morreu rasgando n bar-

riga, o .. . do Campeão cao, mas conser-

va a sua. Ja é coragem l 'l..o

YZ.

  

::ngm-:s
Mumth José Marques da Silva Tavares,

bacharel formado em direito pelo Uni-

versidade de Coimbra e administrador

do concelho de Aveiro por S. M. F.

que Deus guarde.

aço saber, que tendo'decfazer-sc umas

F obras na cgreja parochial da freguczia

d'Arada,-a saber: o guarda-vento. a con-

.clusiioda tor-rc, o reparo dos tclhados c

ulo- estragos h-ilm nu (liln rgrl-ia pola

l|^¡¡\'t):\tl^\ ; u dormido (wluq nl)|';[1 «ter no:-

tas' c-n¡ praça, para no tomar-un ou

n lim 'lc

FNgru' de

l I|I(.'I)4

ao onlIcg-nrmn .'l qto-ni ao cnc-ir-

aa l'uzl'r p--lo mcnor plnçn que

;mma St't', IMI' isso 'H',lu [HIP-cult! I-tliltll #G

::anuncia c'i'uz publico.un o dia du no-

va at'rctnulaç-'io nerd o (lin 4 'lc março pro-

xinn›,:is 10 horm da manhii junto tl. n-grc-

iu parochial, :nnan ou mero¡ pt't't-it'ch para

¡matutir na¡ conformidade da lt-i.

E para constar mundci pausar r- pu-

blicar o prcwrnte c nutnou dc- igual llwol'.

Administração tln vonct-illo th Aiciio,

?ti dc iin'crciro de 1366.

It'íll'ppethu'é Pereira Brandão, burlun'rl

form/tdo mn direi/o pela v'nírm-sírludc

tl:: Coimbra, e Ndutíuíst muito' IÍo (“on-

cc'ho de Estarreja por o5 M. I". que

Deus guurdc.

paço saber quo no domingo 4 do proxi-

mo nicz do março, perantc tniuino adro

dn ogrrja da l'regnnzia do l'nidillni, pelas

2 horas da tarde, se ha do pôr um lia-«la

publica o arccitar on lançou aos licitan-

tus dasobran projectadns no adro da ogro-

ja da dita t'rognezia, o mais arrownrioa no

valor dc 2:4ÍÕ¡$3M)O réis, tlomel<-|nlo a

dilinitirn cnlrrga du npprnvnçño do con_

sclho (lc districlo, mediante liança ¡dom-a,

achando-ao patentes nculuim-crq-lmia o no

m'lo da tomada do lanço< os almntann'ntus

do modo e como, e o tmnpo ein quo dmom

act' feitas as obras c i'espcrtiros paga-

mentos. '

l", para quo chegue no conhm-¡mento

de todos mundi-i passm o ¡ueicutc e on-

tros dI- ogllul tlicul' que awigno.

Estarreja, lí) tio fovcnuiio tli- IRC“,

Fí/¡mm José I'rreíru [from/:7o,

 

Éluuuucios

Pula rnpartição dc fazenda (lo di~tiirtodo

Vciro rc annnncia quu ~c arlia alu't'-

to Concurso por espaço (lc 20 dias, a ron-

tnr d'hojo, para o provimento do Ingm-

do escrivão dc fazenda do ('UllCl'lllU de

Macieira de Cambra. vago pela tinnsl'c-

rencia dc Julio Augusto l“'ult'cirth

Além dos candidatos lc-gnos ao dito

emprego, quo sito os aspirantes dc l.“ e

2.“ classe da mesma repartição, e ou os-

cripturarios dos c-crivãou do ¡ir/.etnia (leã-

tc di<tricto, só podem scr' admittidos a

este concurso os que possuírem, pulo me-

nos, as seguintes habilitações:--vintn an-

nos colnpli-los de (“dador-bout comporta-

mento |||0l't|l e civil,-lôr e (NCIUVCI' bom

c corrrctnmentc, -grammatiua portugal-,2a,

-al'itbmcticu elementar,_haver Hilisful-

to ao aorriço militar ou trr sido d'ella os-

cum por a junta de nando ou por substi-

“F' do julho dotniçño nos termo¡ da lc¡ dc .-.4

1855.

Os individuos que se arharom nas

indicadas rircuuwtant'ias, eqwrlontlcrrnl

o t'cfoiitlo logar, duvem apresentar-so ¡lt-s-

ta repartição dentro do prazo mul't'mln,

munidoe do competente requr-rimrnto, di-

rigith a lll., (lct'itlnnlcuto documenta-

do para comprovar as habilitações c-xigi-

(lan e satisfazer praticamente a 3.“ c Õ.“

das mc-sma-i.

E para quo chegue no ('Oliliocitnenlo

do quem convicr, se publicou o presente

auuuncto.

Ropartição do fazenda do districto

dc Aveiro, 22 de fevereiro do 1866.

O otiirial servindo (lo dolo-

gado do thcsouro

Joaquim dc Sequeira ¡llot'eiríL

cla direcção da sm'icdude agricola

do districto de Aveiro se faz publi-

co, que no dia ll do futuro mcz (le

março, pelas 12 horas do dia, se ba dc

vender a qucm mais dcr, na candela-

ria da mesma sociedade, sita em Ar-

ncllas, um imncnto hcspanhol, que

pode ter quando muito lt) :maos dc

edadc, c que se tem cmpregadono scr-

viço de padrcar.

Aveiro, Qt) de Í'evcrcirode 1866.

Francisco Pereira Peixoto de Queiroz

Secretario vogal.

 

Venda de casas

vende-se uma morada

dc rasas do um un-

dar, mas com bastantes

eommodidadcs, e bem rc-

paradas. o com quintal,

silas na rua das Bar 'as
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d'csta cidade.

Quem as pertendrr l'allc com o

seu proprietario _José Mui-ia dc Car-

valho Branco. .^

Estudos sobre

,EASAMMÍI'U nm
P08

l. HERCULINO

(Por occasião dolopusculo do sr.

Visconde de Seabra) l.“ serie

Vende-sc cm Lisboa em casa dn viuva Bor.

trand 8¡ Filhos, em Coimbra nos principaes livrei-

ros e no Porto em casa da viuva Moré.
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